


EM CONTACTO COM O INVISÍVEL 
T. NOVELINO 

F R A N C A . ( E S T . D E S P A U L O ) l f i D R J A N E I R O D E 1949 

e dôsincaroado, formando uma 
só humanidade, a dos espíritos, 
resulta um conjunto de reali-
zações e consequências do mais 
subido valor e cujo conheci-
mento é de suma importância. 

Á pergunta se cs espíritos 
interferem em nossos pensa-
mentos e aios, n<j Livro dos 
Fspiritos, vem a resposta afir-
mativa, com o acréscimo de 
«muito mài<- dó que pènsáls». 
Alheia como vive a humanida-
de aos vpxdadeiros problemas 
espirituais, não se apercebe da 
influência viva e reiterada dos 
espíritos, aiuando incessante-
mente no plano incarnado, in-
trometendo em nossos pensa-
mentos, em nossos atos e em 
todos os misteres de nossa vi-
da, ao ponto de que são êles 
que «de ordinário nos dirigem.» 

Nas realizações das sessões 
mediúnicas, esta à a face do 
prisma que ora no* interessa, 
procura-se proposital e osten-
sivamente o contacto com 
invisível, a manifestação dos 
espíritos. 

Provado como está que os 
espíritos se ajuntam e se atra-
em segundo a lei de afinidade, 
que traduz seus gostos e sim-
patias, enxameiam na atmos-
fera do planeta os espíritos in-
feriores. Em perene contacto 
conosco, de ordinário nos in-
fluenciam, insuflam-nos seus 
pensamentos e nos conduzem-. 

do Positivisvo, afirmou uma 
grande verdade na frase «Os 
mortos governam os vivos», 
embonv a encarasse em outro 
sentido. A visita d<»s gu as é 
difícil e rara. Por ai depre-
ende o quanto é delicada e 
custosa a intimidade com o* 
esp ritos superioras, ou de al-
ta categoria. Trabalho mediú-
nico onde não haja assistência 
de um bom guia, ou de espí-
ritos de luz, não apresenta se-
gurança e degenera na, misti-
ficação a confusão, proporcio-
nando desorientação e prejuí-
zos. Entre os homens campeia 

Da relação e intimidade en- da são rarcs os centros espl-
trç os dois mundos, incarnado [ ritas aparelhados .aos trabilhos 

do mediunismo, aconselhando 
a ta.efa doutrinária e traba-
lhos outros no vasto campo | 
educacional da Doutrina. Noi 
trabalho educativo do meio, na ' 
corrigenda dos nossos vícios, 
vamos no3 aparelhando, até 
que nos torne nos habilitados 
a trabalhos de ma'or respon-
sabilidade. 

Sejamos positivos e justos 
em nosso julgamento A falta 
de sinceridade, a vaidade, a 
ambição e o orgulho medram 
em profundas raizes nó cora-
ção humano. Não fazemo exce-
ção a regra, e eu creio que 
não há espirita de julgamento 
sen ato. q ie não reconheca em 
nós estas chagas vivas e san-
g entas 

Na verdade nas manifesta-
ÇÕPS d o i T'ipírito.5, j u n t o a o 
grave do solene oo momento, 
recebemos ensinos, instruções 
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A n a t u r e z a que r e t r a t a f a m - s e e m t r a b a l h o s ex-
cessivos, ou t ros p r i m a m 
pela v i d a fácil, o u t r o s 
t r a n s i t a m pe los c a m i n h o s 
do m u n d o , p r e f e r i n d o os 
t jg lhos pernic iosos da ocio-
s idade paras i t á r ia , c a d a 
q u a l j u lgando u s u f r u i r 
ma io re s van tagens . N ã o 
p e r c e b e m p a n o r a m a s dife*-
r e n t e s e se c o m p r a z e m com 

nos imprimem o tom singular 
e profundo do além, de cora-
ções enternecidos, sentimos um 
desejo intimo de projetar o nos-
so pensamento ás alturas, ben-
dizendo ao Senhor por ter der-

os acenos e n g a n a d o r e s da 

a g r a n d i o s a - s a b e d o r i a , t.u-
do dizpoz com magis t r a l 
prec isão . 

Leis imutáve i s , j u s t a s e 
c-ternas p r o s s e g u e m ò t r a -
ç a d o d o Cr i ador , sem d e s -
v i e s e s e m concessões . D e s -

e cons lhos q u j nos beneficiam . „ • 
no mais alto grau. A d » ^ . 0 v iven te mic ioscopio 
invisível, quedamos contritos a t e o os t ro de m a i o r g r a n -
reverentes, o tocados peta so- j d e / a . o b e d e c e m a d i re t r iz 
ienidade das comunicações que , s u p r e m a . T u d o m a r c h a , vi-
ttrts i m n r i m p m n t o m t l f f í n i l a r , . . 

b r a e se m o v i m e n t a pa ra m i r a g e m t e r r ena , 
u m ob je t ivo p r e - e s t a b e l e - j S e r á q u e D e u s c r i a ra o 
eido. No p lano de c r i ação sol p a r a p e r c o r r e r e m a l -
n ã o e j d s t e a e s t agnação I g u m a s h o r a s o s e u t r a j e -

ramado tant« graça e m i s ^ - í * n e m inérc ia . T u d o é v i - j to, a p e n a s para i l u m i n a r 
córdia. E justamente isso que jda t r a b a l h o e açao. j o s h o r n e n s ? Os d ias e as 

m-omítiwji c n u a w u u í j ; i, '«contece nas reuniões de cir-j O t empo , subd iv id ido j no i tes n ã o t e r ã o o u t r a fi-
t H l f t f ' a n t ) s '6 'SÍeoto» é , ' n a l i d a d e n o s p lanos d i v i -

" ° " " m sua e t e r n i d a d e , f a t o r ; n o s ? 
c3e o p o r t u n i d a d e e p ro - j P e n s a m o s d i f e r e n t e m e n -
g res so p e r m a n e n t e . A te r -1 te . C a d a d ia é u m a o f e r -
ra , qua l maloca o n d e h a - [ t a nova , u m presen te , u m 
b i tamos , . o f e r e c e a s e u s j convi te , u m a concessão . 

e humildade. De outro modo, f, 
onde faltam èstes requisitos, 
quanta tristeza e desiluzào É 
o que acontece aos corações 
sensíveis e que na região da 
verdade, pugnam pela dignida-
de e correção. , I ^ H S H H B ^ ^ M S i H 

O autor destas linhas presu- ^ s p e d e s me ios d e m e s t i - ; L m cada dia q u e pas sa p o -
me-se deste feitio. Amante e m á v e i s valores , de sde q u e j d e r e m o s conqu i s t a r va lo -
profundo admirador dos tra- s e j a m ap rove i t ados . j r e s r e a i s e d u r a d o u r o s , 
balhos mediúnicos, tem a ma- Q t e m p o , med ido e m ; T e n h a m o s ern m e n t e , 

» « * o f e r ec ido q u e o . dias que nos ( o r a m 
E sendo o Espiritismo uma p a r a v i v e r m o s d e n t r o des - j conced idos nes ta ex i s i en 
^outrina genuinamente posití- sa pa r t í cu la q u e d e n o m i n a -
va e verdadeira, p »r % ç a que m 0 f i exis tência , f a c u l t a n d o -

T ^ n ^ ^ ^ l S t õ i T O Í S S S - . e na T r d u Z n o s e n r i q u e c e r o nosso p a -
orgulho, e os espiritas, não | Furtar-se involuntariamente a t r i m õ n l o com aquis ições 
formara aonhu na classe p r e - 1 è s l e alimenta c fonte de ri- d e o r d e m mora] , in t e l e - ; h is tór ia , cada d ia l e v a r á 
vilegiüda. Trabalho mediúnico,! queza é, pira os espiritas sin- c t u a l e espir i tual , o v e r - um reg i s t ro e s p a n t o s a m e n -
onde àSo houver zêlo, hone^- ; fy^lS^^JlSÍ d a d e i r o t ezouro q u e acom-1 t e examinado . Fo lhas e m 

cia, p r ec i s am ser p r e e n c h i -
dos d i g n a m e n t e . Ta l c o m o 
as páginoâ d e um l ivro , o n -
d e e s c r e v e m o s a nossa 

t idade e hu nüd de. por ( 
r lí comandam 03 espírito i da 
desordem e da mentira 

Por aí se vê o quanto ú de-
licado o trabalho de sessões 
mediúnicas, quantos escolhos 
se apresentam e quantos dotes 
Especiais reclama ôste belo se-
tor cia Doutrina. Quem não se 
sentir hãbliit»do a esta tarefa, 
é de toda a convèniènc a dedi-
car-se a outro ramo do Espi-
rísmo, onde encontrará traba-
lho mais eficiente e útil. 

Está aí, sem dúvida, a razão 
porque o guia Emanuel no *0 
Consolador», afirmi «que ain-

escreve, tem ? e esquivado do p a n h a o p e r e g r i n o a t r a v é s j branco, fo lhas d e n e g r i d a s , 
gôso destes trabalhos. d e s eras . 1 páginas r e sp igadas d e s a n -

IMPRESSOS 

f ô d a vez que se apresenta ' O t e m p o d e v e s e r a p r o -
uma oportunidade, onde pare- ve i t ado , já q u e os dias q u e 
^ c a t ^ S 8 coL 1 ' - . » « ^ n a o pas sam e m 
aièm. em ambiente de dtgni- Vao 
dade e respeito. 1â está ele. E s b a n j a r o t e m p o , gas-
na eapectaliva de de»sedenUi- . H ' . j " 
se nos conhecimentos espiritu- \ e r a n o s e descu ida , se 
aí», procurando com avidez um d o s d i a s q u e p a s s a m e m o r -
conforto para seu espirito. Sim, r e m , r e n a s c e m e sub roe r -
que haja mediunismo, mas g r n : na r o n d a e t e r n a d o s 
8 S S S & T 3 & & S 2 5 C 8 f c u l o s . é , B d i v e r s ã o f a v o -
cimento ue causa e da nurml- , ^ 
dade. n t a se i v ' humano. O s e n -

• • •••,...• — t ido e c o m p r e e n s ã o q u e 
t o d o s t e m o s d e gozar 

gue, g r i f ados pe las m á s 
ações de vidos c o n s p u r c a -
das, cons t i tuem l e m b r a n -
ças a m a r g a s dos d ias ma l 
vividos. 

A vida ó h o j e e n ã o 
a m a n h ã . O dia d e h o j e é 
u m a dád iva celeste e r e -
c l ama nossa a tenção , c o n -
c i t ando-nos d e s f r u t a - l o e i n 
a ç õ e s m e r i t ó r i a s p a r a o 
a m a n h ã . O a m a n h ã es tá 
e n g a s t a d o n o f u t u r o , e ê s -

M í . i d o confecc ioná - los na Gráfica «A NOVA ERA» 
sito • Ru« C a m p o s Sa ios 9 2 © - f r a n o a - E. » . Pau lo 

t e m p o , se r e s u m e na v i - t e só D e u s o conhece . Es -
da mate r ia l e i n t e r e s se s I t a m o s v i v e n d o os m i n u t o s 
imedia tos . A l g u n s es fu l - í fCoíirlui» na 4.a P 8 B ) 
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M O V I M E N T O H O S P I T A L A R DA. C A S A D E S A Ú - i Seção da MoctNe Cultural Esplila d* Franca 
D E « A L L A N K A R D E C » LM D E Z E M B R O £)E 1948 " S O C I A I S 

S E C Ç Ã O MASCULINA ( SE "ÇAO FEMININA 
Existiam em t ra tamento . . . 76 I Exist iam em t ra tamento . . . 79 
Ent ra ram durante o mês 4 • En t ra ram durante o mês . . 

Soma . . . 80 Soma . . 85 
Tiveram Al ta : 

Curados v . . . . . . 7 
Melhorados . . . . 4 

. Falecidos 1 12 
Existem nes ta data 68 

Os Entrados s ã o : 
1) Mario Petroncic. 21 anos. 

branco, solt., bras., proc. Jabo-
ticabal —E. S. Paulo 

2) Luiz Ferreira Costa, 58 
anos, branco, casado, p o r ; u g , j 
proc. Ipuan—E. S. Paulo j 

3) Joviano Serrante , 29 anos, 
branco, so l t , bras., proc. São 
Paulo -Capi ta l . 

4) Pedro André Navar ro Si-
mão, 30 ano?, branco, casado, 
espanhol, proc. Sorocaba—São 
Paulo 

Os Curados s ã o : 
1) Acácio Pere i ra da Silva, 

22 anos, branco, soit, bras., 
proc. Uchôa—E. S. Pau lo 

2) João Fiorentino do Ama-
ral, 28 anos, branco soit., bras., 
proc. Passo-. —Minas 

8) Antonio Pedro de Olivei-
ra, 28 anos, branco, soit., bras., 
proc. Guaíra—E.S Pau lo 

4) Wilton da Silva, 21 anos, 
branco, soit., bras., proc. Ca-
tanduva—E. S. Paulo 

5) Zacarias Alves de Lima, 
24 anos, branco, sol t , bras., 
proc. I taú—Minas 

6) Antonio Alves da Silva, 
39 anos, br»nco, casado, bras., 
proc. Passos—Minas 

7) Messias Rosa de Oliveira, 
51 anos, pardo, viúvo, bras., 
proc. Miguelópolis São Paulo 

Os Melhorados sSo : 

1) A n t o n i o Caravagio, 53 
anos, branco, solt., italiano, proc. 
SSo José da Bela V i s t a - E . S. 
Paulo 

2) Acrísio Ferreira Prata, 24 
auos, branco, solt., bras., proc. 
Jacuí Minas 

Durval Roque PV'li, 26 jnos, 
branco, solt., bras., proc., Pas -
sos--Min :»s 

O Falecido è : 
1) Luiz Ferreira Costa, 56 

anos, branco, casado, portug 
proc. I p u a n - E . S. Paulo 

Falecido e m 13/12/948 

Tiveram Alta : 
Curadas . . . . . . . 3 
Melhoradas . . . . 2 
Falecidas 0 

Aniversários no mês d e 
Janei ro 

Dl«» 1 — íris Elias e Joaquim 
Pimenta . 

Dia 12 — Cleusa Rita San-
tana. 

Dln 15 
! ra . 

Existem nesta data 80 
As .Entradas são : 

1) Antonina Batista da Cos-
ta, 20 »nos, branca, solt., bras., 
proc. São José da Bela Vista ! 
- E - S - Paulo 

2) Ana Rosa de Je^us, 48 j 
anos, pre ta , solt., bras., proc. j 
Franca - E. S. Paulo 

3) Iolanda Campos Duzzi, 37 | 
anos, parda, casada, bras., proc j 
F r a n c a - E . S. Paulo 

4) Maria Feliciana, 48 a n o V 
branca, casada, portug., proc. 
Conquista - Minas 

5) Estér Bonacci, 19 anos, 
branca, solt.. bras., proc. Cha-
v a n t e s - E S. P-mlo 

6) Cecilia - do« Santos, 3 8 
anos, parda, viúva, bra-., prcc. 
Franca — E. S. Pau io 

As Curados s ã o : 
1) Joana Teruel, 48 anos, 

branca, casada espanhola, proc 
Pot i rendaba —E. S. Paulo 

2) Maria Berentani Fonseca 
35 anos, branca, casada, bras., 
proc. Migue'ópolis — E S . Paulo 

3) Altina de Menezes, 4 5 
anos, branca, viúva, bras., proc-
SSo Joaquim d3 Barra — E. S. 
Pau lo 

As Melhoradas s ã o : 
1) Olívia Feareiia, 38 anos. 

branca, solt., portug. proc. Ri-
beirão Preto — E S. Paujo 

2) Esteuà Ana, 50 anos, pí-p-
ta, casada, bras , proc. Garim-
po das Canoa* — Minas 
C a r t a s K e s p o n d i d a s . . 1200 
R e c e i t a s A v i a d a s . . . . 35 
C u r a t i v o s D i v e r s o s . . . 15 
I n j e ç õ e s A p l i c a d a s . . . 180 
Franca, 31 de Dezembro 4S 

José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
. Diretor Clínico 
Dr. Tomaz Novelino 

Vice-Dlretor cl ínico 
D r . J t t t r o Borges do Val 

assist°nte 

Dia 17 - Maria Madalena 
Rodrigues. ' v ; 

Dia 21 - Alfredo Ribeiro. ^ 
Dia 22 - Moacir Ribeiro. 
Dia 2? - Wanda Felician". 
Aos nossos colegas j u v e i t i -

nos os votos de mui to progres-
Ivo Barbos* Ohvei- s o espiritual, paz e alegria. 

: com o abraço f ra terna l da 
Dia 16 — Dima Lourenço. ! MCEF. 4 

« X I H o i í e d o M o ç o C s e i r f t a » 
Consoante anuciámos, reali- M«rilnha Púglia e Helotsa Elias, 

zou-se no dia 31 de dezembro Tivemos, ainda, a prestigiosa 
p.p a «XI Noite do Moço Espi- colaboração da Vilma Giubilei 
rit'-»». Nessa noitada de gran- de S S . ' P a r a í s o qu? nos de-
de alegria e intensa vibração liciou com o í harmoniosos acor-
espiritual, foram integrado á , des de seu harmonium. Des ta-
no«sa «Mocidade» os jovens Ivo I camos t a m b é m a presença da 
Bai bosa, José P imen ta e Fx- j distinta confreir*» da. Maria 
pedito Correa N e v ' s os quais Giubilei, esposa do confrade 
t iveram como madrinhas a con- j Pompeu A. Giubilei. 
f re i ra da. Sebastiana Moreira ; Durante os fes te jos foi distri-
e as juventinas Marilia Dirceu ; buída u'a mensagem aos pre-
e Jacira Barbosa, respet iva- ! sentes . 
mente . . I Houve resposta a textos do 

Na mesma noite foi empos- Evangelho e sorteio õe uma 
sada a nova diretoria da nos- boneca a qual ganhou-a a juv. 
<=a entidade. -— - - -

Como orador convidado pe-
la «Mocidade» falou o confra-
de Pompeu Adelardo Giubilei, 
mentor da Juv. Esp. «Allan—• 
Kard<>c», de S.S. Paraiso, que 
abordou com mui a felicidade 
momentoso e opor tuno tfjma. 

Fez a recepção aos neofitos 
o juvent ino Luiz Puglia Filho. 
E m nome dos neófitos agrade-
ceu 0 integrando José Pimen-
ta. A ju Euridice de Paula 
fez a «Crônica do moço Espi-
ritas. O juv. Moacir Ribeiro 
apresentou o jox-nal falado. 

A par le recreativa contou 
com a part icipação dos juven-
tino,« Luizinho, Onofre, Tito, 
Íris. Isolda, Ivone Feliciano, 
Mariza, Jacira e as meninas 

Vilma Lúcia. Depois, fa r ta dis-
tr ibuição de balas. E chega-
mos ao fim da reunião fest iva 
e que tanta alegria nos pro-
porcionou. 

Renovamos aqui nossos agra-
decimentos a o s q u e compare-
c e r a m á nossa fest inha. 

Senhores Pais! Pensem no 
f u t u r o de seus filhos. Eles são 
pequeninos d iamantes virgens 
que es tão e m m ã o do buri la-
dor que são vocês. Dêm-lhep, 
pois, bri lho e fu lgor . Dêm-lhes 
perfeição e pureza. 

»Renovador -
renova para o 
Luiz. 

é o que se 
bera». André 

O P U B l / K l T O fcM» ' ) \ | 

Esídio so ar Livre 
Vida ao ar livre ti;az grande i 

beneficio á saúde c é . muito] 
vantajosa ao trabalho intelec-
tual. Os alunos que es tudam 
ao a r livre, ou em salas bem 
arejadas, goza mais «»úde <> 
têm maior facilidade e m ap e n -
d e r . 

Faça com que *eu filho <e 
habi tue a es tu lar ao a r Ivr». 

SNES. 

LUZ^ACIMA 
U l t i m o L i y r o d e F r a n -

c i s c o C â n d i d o X a v i e r , 

p e i o e s p í r i t o d o l r -

D1ÛO X . 

C r $ 1 2 , O O B r o e h . 
2 0 . 0 0 E n e . 

D E M E T R I A B R Ã O N A M I 

Jmpieiic-ô? Qjiáfica " A ïtoua. &ia" 

R u f t C o m p o s e e i l e s . 9 2 , 9 - F r a n c a — c . P a u i o 

O o b j e t i v o d e s t e e s c r i -
t o 6 o d e p r e s e r v a r a d o u -
t i i n a d a s p r á t i c a s ; c h a r l a -
t a n e s c a s q u e a l g u n s C e n -
t r o s E s p í r i t a s ( E s p i r i t i s -
m o s ó t e m o r ó t u l o ) v ê m 
l e v a n d o a e f e i t o i r n p u n é -
m e n t e , b e m c o m o p r e v e -
n i r a l g u n s c o n f r a d e s i n -
c á u t o s , s u a s p r ê s a s f á c e i s . 

K p r e c i s o q u e o s a d v e -
n a s d a I I I R e v e l a ç ã o e 
m e s m o o s e s p í r i t a s v e t e -
r e n o s c o m p r e e n d a m q u e , 
E s p i r i t i s m o n ã o é . s ó m e n -
t e o p e r a r e u r o s f a n t á s t i c a s 
o u f a z e r s e s s õ e s , p o r q u e 

c i s to faz p a r t e do s e u p l a -
j n o s e c u n d á r i o . A n t e s d i s -
] t o , o s C e n t r o s E s p í r i t a s 

b e m i n t e n c i o n a d o s , — o r i -
e n t a d o s , d e v e m s e r n ú c l e o s 
o n d e s e e s t u d a m e p r a t i -
c a m o s e n s i n a m e n t o s d o 

C r i s t o , á l uz m e r i d i a n a d o 
E s p i r i t i s m o . O E s p i r i t i s m o , 
c o m o s e u s a d e p t o s c o m -
p e n t r a d o s s a b e m , n ã o ,é 
d o u t r i n a c e l e b r a d a p o r 
n i n g u é m , m a s , f a z « p a r t e 
d o p r ó p r i o u n i v e r s o » , p o r -
t a n t o , é u m a d e s u a s le is . 
Ê l e é t ã o n e c e s s á r i o p a r a 
a e v o l u ç ã o e s p i r i t u a l d o 
h o m e m c o m o é o a r , a 
l u z , a á g u a e t c . p a r a o e n -
t r e t e n i m e n t o d a v i d a n a 
t e r r a . N ó s é q u e n e c e s s i -
t a m o s d e l e c o m o d o s e l e -
m e n t o s n a t u r a i s p a r a a 
n o s s a m a n u t e n ç ã o . O C r i s -
t o , e n s i n a n d o - o n o p a s s a -
d o r e m o t o , e m b o r a d e f o r -
m a v e l a d a , r e v e l o u , s e a s -
s i m p o s s o e x p r e s s a r , u m a 

d a q u e l a s le i s . 
* * * 

Certa v e z , e u e m e u s 
( C o n c l u a n a 3 a p a g . ) 
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O QUE SE PASSA EM ALGUNS 
CENTROS ESPIRITAS 

' ' Conclusão da 2.a pag.) 
companheiros de doutrina 
espírita quando nos acha-
vamos em visita a alguns 
centros chamados «espíri-
ta» tivemos o desprazer 
de verificar algumas gra-
ves irregularidades afron-
tosas á nossa doutrina, 
que passaremos a relatar 
ligeiramente. Um deles, na-
quela noite, estava com a 
casa cheia. Nada menos 
de 30 "médiuns" circunda-
vam a mesa, em cuja ca-
cabeceira, enfautado, acha-

r _. Vci-se o -presidente déstes 
trabalhos. A sessão foi a-

:. berta com a envocação de 
espíritos de «pais» sem a 

• -costumeira prece domini-
cal. Em seguida foi dada 
a passagem dos protetores 
pelos médiuns. Imagine 

saber que o presidente co-
brava uma taxa para de-
senvolver médiuns, «afas-
tar» espíritos obcessores, 
etc.. 

De tudo isso, o que mais 
nos espantou é ter visto, 
ali, indivíduos cultos e em 
grande número que, no 
final da sessão, beijavam 
a mão do presidente, pe-
dindo lhe—benção; e, de 
saber que o Centro era 
legalizado e filiado. Apro-
xirr.amo-nos do presidente 
e fizemos ver que aquilo 
que se prática ali pode 
ser tudo, porém, menos 
Espiritismo. Ao que nos 
respondeu. «-Éste é o ver-
dadeiro, e que êle estava 
certo, e que nós é que não 
conhecemos de Espiritis-

leitor a nossa angustia até mo». Quando quisemos 
o final dessas comunica-
ções, tôdas elas proferidas 
no mesmo estilo, com as 
mesmas palavras, numa 
convulsão espasmódica que 
bem denota a viciação dos 
médiuns, Quando estes pas-
saram á parte dedicada 
aos sofredores, todos in-
corporados de «espírito» 
ao mesmo tempo, e o pre-
sidente a vociferar a reti-
rada, amarramento. «já vai 
tarde», o recinto todo era 
uma verdadeira balbúrdia. 
Os médiuns ofegavam e 
resfolegavam, suavam á bi-
cas, agitavam-se nas ca-
deiras sob uma atmosfera 
asfixiante, sem nenhuma 

prosseguir na conversação, 
de uni módo áspero, en-
chotou-nos dali e demos 
por muito felizes em es-
capar ilesos daquele meio 
fanático e anti-cristão. 

Muito teríamos que di-
zer ao leitor da que co-
lhemos de alguns Centros 
durante nossas visitas, po-
rém, cremos que, o que 
acima ficou exposto, será 
o suficiente para se fazer 
uma idéia do que se passa 
nalguns- núclos, verdadei-
ras tocas de charlatães, 
modernos exploradores da 
credulidade pública que se 
ocultam sob a fachada de 
Centros Espíritas, envol-
vendo o bom noir.e da 

(, uidado, 

TERRA SEM DEUS 
C a p i t u l o IX 

(Con t inuação ) 
- Está bem, dona Benta 

Depois nós cuidaremos dos 
meios que fo rem necessários 
para que ela íique bôa. 

- Seu Florêncio; quer ir até 
minha casa, avisar o . . . 

- J â sei, coroné. O nosso 
eumpadre? 

- Justamente, Diga-lhe qu^ 
venha com o trole. Iremos todos 
juntos. Eu ficarei aqui a té que 
você chegue com o compadre. 

- T á bem, coroné, Vô num 
pulo e vorto notro! 

O pre to Florêncio saindo, dei-
xou sua companheira conver-
sando com o-coronel que, aco-
modando-se jun to a sua filha, 
lhe alizava os cabelos tr istemen-
te, enquanto Aparecida, alheia 
a tudo, tinha seus olhares diri-
gindos para um objeto pendu-
rado na parede. 

O coronel, acompahando seus 
olhares, divisou, no ponto que 
ela fitava, um Cristo crucifica-
do. 

C a p i t u l o x 

í'u?çào de um Espirito 

ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spln» 

Findára uma sexta feira, t ra-
dicional dia da semana que 
lembra o martírio de Jesus , 
que viera a es te mundo somen-
te para fazer o bem, para so-
f re r e morrer por essa huma-
nidade atrazada e mal agrade-
cida para com aquele a cuja 
voz onipotente até os mor tos 
obedeciam e saiam dos seus 
sepulcros! Dia da semana que 
lembra o martírio daquele que 
dizia.—«Eu irei, mas vos en-
viarei o Consolodor — o Espi-
rito de Verdade que vos 
lembrará tudo quanto vos t e -
nho dito e vos ensinará outras 
coisas que ainda não podeis 
compreender.» 

ventilação. Quizemos sair, 
mas não pudemos, porque j nossa doutrina, 
as portas estavam t ran- | pois, com éífag. 
cadas e, segundo o regu-
lamento da casa, depois 
do Início dos «trabalhos», 
não permitida a entrada 
ou saída de quem quer 
que seja. Três horas de- |Ei-/o tão triste a debater com a sorte, 
pois, para nossa felicidade, Pois que de há muito vive planejando 

Some-se lentamente no hc -
risonte a tarde mais triste de 
todos os tempos na historia 
da vida do coronel Fagundes. 

A natureza cobre-se d e luto; 
profunda melancolia espalha-se 
por t<>da par 'e . A névoa de 
ura crepusculo nostálgico des-
ce lentamente sobre o povoa-
do de>BeIa Vista. 

Começou por um beijo ò co-
movente drama a que a hu-
manidade assistiu ha vinte sé-
culos: o beijo da traição! - pen-
sava o coronel Fagundes ao 
acariciar a sua filha, roído por 
um remorso idêntico ao de Ju -
das! 

O as t ro rei retirou-se do fir-
mamento, surgindo em seu lu-
gf.r a dama de preto, fazendo 
perpassar p i r ent re os montes 
uma brisa suave, que gemia 
t r is temente ao transpor as ío-
lhag»n , como um sussurro de 
t e n o r ao at ravessar aquela 
terra f e m Deus, indo perder -
se nas frondes dos arvoredos. 

O l o u - s e tudo n o povoado! 

O S u i c i d a 
AníQrâo Z a c c a r o 

terminava a sessão. Resul-
tado: 2 cadeiras espatifa-
das, mesas deslocadas; e, 
alguns médiyns com pe-
quenos esfolões e vestuá-
rio decomposto e rompido. 
O recinto mais parecia ter 
sido teatro, de pugilismo 

O seu intento lúgubre de morte, 
E a consciência do crime lhe acusando. 

Despede se dos filhos, da consorte, 
Com todo o amor e vive a rida odiando, 
Mostrando tão sereno e altivo o jxirtc, 
E a fúnebre visão o atormentando. 

Recolhe-se então triste e alucinado do que sessão espirita. N S o : P a r a u m , s o r n | m o e M a d . 
se tez 0 prece de ancerra-; Tomando ai%esoluçío fataL 
mento, porque o presiden- j 
te a acha desnecessária. Mos, uma voz lhe brada: ó sofredor! 
Evangelho ? Sabe-se lá o j Procure resistir á sacra dor, 
que é isso. Depois viemos Respeite a vida, ó misero mortal! 

Batiam 11 horas no campa-
natio do templo. 

Num cubículo do cárcere on-
de èe encontrava Erasto, u m 
vulto de mulher - como na noi-
te anterior ~ aproximava-se do 
leito de seu filho, ondè seu 
corpo repousava, e colocava 
sua mão sobre o rapaz que, 
estando semi-dormindo, des-
pertou e viu aquela mulher 
que ao seu lado o fitava. 

— Erasto, meu filho. Aqui 
estou, como tê prometi. Só tú, 
aqui, me poderás ver. Peço 
que m e ouças com mui ta a ten-
ção. 

— Então, não foi sonho aqui-
lo que eu vi na noite passada? 

- Nâo. meu filho; viste mes -
m o H mim, tua mãe, tal qual 
m e vês agora desperto do teu 
sono. Com a permissão de 
Deus, venho prevenir te de Jque 
o que semeas te terás de colher 
embora com teu próprio sacri-
fício, porque essa é a grande 
Lei! 

- Que eu semeei e vou co-
lher? Não compreendo! 

— Explicar-te-ei, em poucas 
palavras: Em uma noite como 
esta, ha maitos séculos passa-
dos, u m pequeno povoado da 
cidade de Je rusa lem serviu de 
palco a um drama que a todos 
comoveu profundamente a té o 
dia de hoje! Foi a traição de 
que foi vitima Nosso Senhor 
Je sus Cristo! 

- Mas que tenho ou com 
esse acontecimento, m i n h a 
mãe? 

Eenconlra-se « veada em aos-
s n I t v a r ' « o « A L M A N A Q U E 
d ' o P E N S A M E N T O » p « r a 1 « M 9 
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C A V K I P E D i E M 

O Império pag3o-romar .c , ccmO 
t o d a s í*s épocas his tór icas o u azada -, 
t eve tarr.bém os s e u s m o t o s ce re -
bres, ta lvez s e m v«lorizÉ-k>s. De f a -
to, se Cesar e ra c o m p a r a d o s Deu-, e 
o lmpéi io ao Univ t rso , n ã o h a v i a 
r azão para reduzir a vida ao «carpe 

• diem». 
E, t odsv in , aque l e m o t o t n c e n a -

vsi a m a i o r v e r d a d e d e todos os U m ~ 
pos C d« t o d o s ou h o m e n s , pois -qiie 
a odslfcncla t e r r ena é q u a n t o de 
mais «pr tc i r io» se p o d e i m a g i n r r . 
A raesma Boma não é «».«is que un i 
a m o n t o a d o d e rum: .s . NSo são e n -
con t r ado - us taquel t f ios d o s Césa-
res , ass im t e m o as m ü m í a s dos Fa -
raós, que f o r a m t r anspo r t adas p a r a 
os Museus in ternacionais . 

M a s o m o t o nfio m o r r e u , n e m f o i 
esquecido . porque a ve rdade é c o -
m o o Sol q u e vol to d i a r i amen te a 
esquenta r c i lumina r a *Tc rra , eter-
n o como a Cr iação . 

Para n ò s , espir i tas , fora d o »direi-
to romano», q u e cs j u r i s t as c i tam a 
cada Listanio como o b r a imortal , o 
•ca rpe cliem» vale quol ú n i c a he jun-
ça mora l do impér io ne fa s to , q u e nc 
c í r io sacr i f icava os Idealistas cris-
tSo,-, para w e i n r us f e r a s e dis t ra i r 
o ppvo cruel . 

S im, n a q u e l e m ò t o es té a nossa r a -
stfto cie lu ta r pe lo t r i u n f o da J l t ve -
layao Divina, i odo a m o r e i m d S o 
pe los seus f i lhos, e a fe l ic idade eter-
na d e c a d a um. 

Q u e r e p r e s e n t a a vida t e r rena ? 
Uma t i ans jçüo e n t r e o «precário* 
a «imortal idade- , it-lo é , a p r e p a r a -

cgols tas , a sua ma lé r i a volta i nexo -
r a v e l m e n t e u j lúmul . ' . q u e d e étian-
de e de verdadei ro , p o s s u í a p a r t í -
cula d i v i n o ; A a lma . 

C l s r o q u e d e v e m o s procurar , 
t e o q u e custar , enriqut 

IWHl II DE!) ai. I." 
10, n H - I - 1 H ! 

iniriiii li KUt. ut»." 
lílll. II 1S-5-IM1 

en-Q u e m ustuitn o Kart lccismo. m i s , - ! 

* • ^ S - W S L S T S 1 f«úde «Allan Ka rdeo ve- • yiar doces, balas, carne, 
A, SG& i i S t ó S T ^ . S a , . ^ n h o a P r e s e n t o r a todos os pães, quitandas enumere-
milenár ia q u e se ja . confrades, amigos e de-1 rios constantes 

A NOYA ERA 
Orgào de p r o p a g a n d a d a Dou t r ina Espir i ta 

PUBUCAÇÁO QUINZENAL - OFICINAS PRÓPRIAS 

a, [>ara 
3 n inho f 

Io -} 

- :— Franca (Est. de São Paulo) 15 de Janeiro de 1948 — :-

A G R A D E C I M E N T O 
Fm nome da Casa de j param esforços para 

. o, quauuu, t i . - , . . 
v a n d o os olhos nas n o i t e s es t re la - d O S i n t e r n a d o s . OS m e U S 
das , gr i ta aos i gno ran t e s e aos ne - „ ; „ „ „ „ „ „ n t r r s r W i r T r-ntr-e: 
gado re s da imor ta l ,dade : «E aí que . S i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s , 
v i v e m e ' r c f n n m os q u e nos p recc - " * " 
d e r a m nas descr.carnaçõos . lu ta r d o _ . . , v , . , 
e puri t icüntío-sc nas missões d e ca - • L n S l t n d a a e , q u e e O K A -

c h e g a r âs r e g i õ , s celestes». 
T a m b é m há ent ro n ó s q u e m n5o 

chega a Intelrar-se das n o i U s es t re -
l adas ; que, dividindo a vida m a t e - ; K h v H p p » ttrarui á o o n e r n -
r i a i c o m ú m m í n i m o d a crista, jui- ivaiuec», giaças a genero-
ga ser,mais p*»Htvo do quenús. que • sidade dos corações afeites 
p r o c u r a m o s dividir a s necess idades , * • , 
ma i s p r e m e n t e s da vido mate r ia l para O Dem, que nao poU-
t o m os deve re s da sc-l d n r j e d a d e s aos 
s o f r e d o r e s de toda á espécie . 

Q u a n t o s Infelizes d e m e n o s , s e ' f i -
x a s s e m como nós , espir i tas , q u e de -
d i camos as ho ra s hv ré s e os me ios 
q u e n o s «obram, aos lugares onde a 

das listas 
• P H cargo de 

ás listas pró natal | confrades e amigos. 
Na impossibilidade de 

transcrever por estas co-
Essa data magna d a Jlunas as cuotas, nomes e 

localidades, por absoluta 
falta de espaço, faço-o des-
ta maneira, empenhando 

' swnente^v^ndo j TAL, também foi COHie-
i ir.( rada pelos internados 

"estre" I da Casa de Saúde «Allan a gratidão des beneficia-
dos, certo de que Jesus a 
todos recompensará. 

José A'asso — Provedor 

ção, e a pur i f ico cão do esp i r i ta para? dor , o a b a n d o n o social , a escassez 
a s u a supre» .a more cita : o Céu. 1,6-! de con fõ r to f is ico-moral . etc. , e t c , 
gleo, po r t an to , q u e là, a t ravés j d e i x a m cair a i é e a c o r a g e m . . . _ . 

^•SSTftS : por intermédio de Antêmio da Moto, 2.000,00; de um 
gozos te r renos , n e m os me .os p a r a v iver cada .d i» , o lhando, a m p a r a n d o j amÍQO ,' Jácomo SchÍTCltO 
concrettz4-los. Tan to mais t iuc. s e n - l o s náu f r agos da prova te r rena , para - . - . 

C a s a d© S a ú d e «Allan Kardec» 
D O N X T I V Q S R E C E B I D O S 

Franca: Antonio M. da Silva, Cr. $ 5,00—Salto : 
da. Gizela Cabraitz, 10,00—Franca : Modestino Gomes, 

concrettzi-loB. Tan to mais que . sen- „ . . 
do a vida física ef«>mer® nos sonhos , m e n eer o p rêmio d iv ino da fe l í ç i -
nas pa ixões e ambições ; n a s r lque-I dade e t ç m a . 
' /as ma te r i a i s , c m tôdaí; a s ylsftes!- O q u e ens inava o m e i g a Jesus . 

O TEMPO N i O PASSA EM V Ã O . . . 
( C o n c l u s ã o d a f . a p a g ) 

d'agora, e cada minuto per-j culos, afim de se preparar 
õido nunca mais voltará. |'.e se instruir no ccnheçi-

O tempo não passa em niento da lei. 
vão, repetem aqueles que! Homens, irmãos e ami-
penarum no espaço porjg° s» ° tempo de nossa vi-
havê-lo esbanjado na terra.; d a é precirso. Quando a 
Aqui, vemos criaturas com j d» verdade ecoar em 

; nosso íntimo, proniincian-
! do o libelo acusatório em 

coração cheio de espe-
ranças mortas. guardandoj 

minuto implacável da ' palavras destacadas, lentas j metros de Brim: L->iz T< odoro Nascimento, 2, sacos de 

PHHHI 10,00; da. Maria Alves de 
Jesiis, 115,00; Antonio Gervásio 10,00; José Juvêncio 
Neves, 10,00; Dionizio de Paula Santos, 300,00; da. Car-
ri'em Selles, 300,CO; Comissão de Arbitramento de Alu-
guéis, Dr. Benedito Freitas Lima, Otávio Keler Cezar, 
r Augusto Leite, 100,ÒG—Monsanto: Abdias R. dos 
Santos, 50,00—lgaçaba : José Alves Ferreira, 150,00— 
Ituiutaba : dr. Fernando Alexandre Vilela, 20,00—Boi-
tuva: Marim Cardoso, 5,00—Araguari: Osu-aldo Da-
maso, 10,CO — Marilia: Visitantes de Marília, 2o,oo— 
São Paulo: Centro Espirita «Irmã Nice», 5oo,oo—Fran-
ca : Da. Anita Bruxelas, 1 saco de assucar cristal; Fran-
cisco Tozzi, 1 saco de assucar cristal; Joaquim Alves 
Faleiros, 1 saco de café limpo; José Vilhena, t/2 saco 
de café limpo, por intermédio de José Augusto Garcia, 
Só ks. de carne de vaca; Casas Pernambucanas, 111/2 

grande viagem. Não mais ; e 

reagem, não mais se de-j «Que fizeste do tempo? 
fendem, tudo está consu-! Onde estão os bens acumu-
mado pelo cêreo da velhi-
ce, que são ( s resíduos da 
juventude dissipada sem 
finalidade e sem cut r t s 
horizontes. Lá, cs liberte s 
exclusivamente da maté-
ria, lamentam o tempo 
perdido, procurando exor-
tar t s negligentes adven-
tícios, gritundè-lhes a sua puzessen.es 
dor envolta em tardios r e - | ° convite, 
morsos, na intenção .tíej 
barra r-lhès a rr.areha pe-1 
rigosa, porque sabem que] 
o tempo bes passou em j 
vão pela vida, pelas ações; 
e pena';, mentos. S a b e m í 
igualmente que aquele pe- j 
ríodo não ttiàís. voltará, e ; 
o arrependido' eni qual-j 
quer ocasião em que se 
ciispuzer, terá outros dias,! 
outros enes e outros sé-! 

lados durante a existência?-
Só então conhecerem cs, 

já tarde, que a preocupa-

pães; Paulinho Caleiro, 74 metros de zefir; Delcides 
Presoto, 1 radio Philço. 

Por intermédio de Joaquim Marques Cavalcante: 
Em Itirapina, 9o,oo—Brotas, 2t>5,oo—Torrinha, . 

13o,oo—Dois Côrrejjs, 275,oo—Jaú, l.o85,oo—Pedernei-
ras, 385,oo—Bauru 1488,oo—lgaçaba: Augusto Merquia-

ção ilusória de viver bem J des, 25 litros de arroz em casca. 
e gczar o máximo, nos 
lançou á margem dn feli-
cidade senhadí», porque 
deixamos passar o tempo 
em vão sem que nos dis-

aeeiiar-lhe 

Não guardemos para 
amanhã cs deveres de 
hoje. Não reieguemos 
para mais lego as obri-
gações d'agora. Esforce-
mo-nes por semear pe-
les caminhos os germens 
das boas ações e o exem-
plo dts práticas cristãs; 

Rifâina: Migu l Inácio da Silva, 1 saco de feijão 
e 7 sacos dè arroz em. casca—Ribeirão Preto : Açuca-
reira Alaska Ltda., 71/2 ks. de açúcar arrefinado— 
Miramontes: Grimaldi Faleiros Costa, I vaca com I2oks. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», 
agradeço a todos os bondosos doadores, rogando ao 
Altíssimo para lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 10 de Janeiro de 1949. 
JOSÉ RUSSO—Provedor 

me de admissão ao i 
ginasial abrir-se-ão na 
primeira quinzena de Fe-
vereiro e os exames serão 

com tais atitudes, o tem- na segunda quinzena do 
gasto em; mesmo mês. po não será 

vão. 

GINÁSIO PESTALOZZI 
As inscrições para o exa- á o curso de admissão. As 

aulas do ginásio iniciar-se-
âo em princípios de Mar-
ço. Para maiores informa-
ções, dirigir-se ao Diretor, 
T. Novelino, á Rua Monse-
nhor Rosa, 785. Franca, S. 
Paulo. No dia 15 dêste, abrir-se 


